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O Parque Nacional da Chapada Diamantina está localizado em uma área de 152.000 hectares na região 
centro-oeste do estado da Bahia e envolve municípios importantes para o desenvolvimento turístico do 
Estado. Citado como o “Grand Canyon” brasileiro por sua geodiversidade e cenários exuberantes, esta 
UC (Unidade de Conservação) possui um potencial turístico com características diversificadas. O Vale do 
Pati está situado na área central do parque e é considerado uma das principais áreas de trekking do Brasil. 
Anualmente recebe ecoturistas aventureiros de diversas partes do mundo. Alèm da “adrenalina” contida 
na prática do turismo de aventura, os turistas realizam o reconhecimento, através da apreciação da beleza 
cênica e paisagística de um número variado de atrativos naturais, tais como; cachoeiras, cânions, morros, 
corredeiras, grutas, cavernas e outros atrativos contidos no patrimônio abiótico regional. Algumas dessas 
atrações são catalogadas como sítios geológicos, portanto fazem parte de roteiros específicos do 
geoturismo.  
Para realização das atividades de geoturismo e/ou turismo de aventura é necessário que os praticantes 
repousem e se alimentem nas casas de nativos, pertencentes às comunidades de garimpeiros manuais e 
agricultores de base familiar, sendo assim fortalecida a existência do turismo de base comunitária. Neste 
trabalho é realizada uma análise da inter-relação entre o potencial turístico do Vale do Pati, apontando a 
existência de três segmentos como o turismo de aventura, o geoturismo e o turismo de base comunitária, 
focado no desenvolvimento de comunidades que, de certa forma, estão encontrando nessas atividades 
uma alternativa socioeconômica para sua subsistência.  
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